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A pelmenencio de «OS LUSÍADAS» TEMAS eCONOM1O5 
1 Ã(TIVIUDE DÁ, BANA EM ANGOLA 

Leiam-se «Os Lusíadas» e 
lá andam, cantados em verso, 
os factos mais salientes da His-
tória que traçamos, e são nosso 
pergaminho de orgulho te exal-
tação. 
Aí iremos encontrar a raiz, 

a razão por que nos batemos 
em África, pois, antes que nin-
guém, ali chegamos, e marca-
mos, com os nossos padrões, 
uma posse que jamais nos ha-
via sido contestada. 
Mas o homem, através dos 

séculos e a ganãncia que o 
impulsiona, aí começa a des-
truir regras, a quebrar prin-
cipios, sob a defesa de direitos 
que aparentemente se afiguram 
certos, mas que não passam, 
em verdade, de autênticas ex-
poliações. 

Aceitamos, evidentemente, 
que as populações negras se 
emancipem da tutela a que as 
sujeitaram. Mas nos não opri-
mimos as nossas gentes: são 
portugueses que não têm que 
se rebelar contra o nacionalis-
mo em que se integraram. 
Quem não aceita o nosso 

ponto de vista é porque des-
conhece a realidade da Histó, 
ria. Lá estão em «Os Lusía, 
das», cujo IV Centenário agora 
se comemora, os factos que nos 
levavam pelo Mundo além, a 
cruz que erguemos, como pa-
drão de Fé, por toda a parte, 
o peito ilustre e lusitano com 
que soubemos abrir os cami-
nhos do Mundo aos valores de 
uma civilização. 
A África portuguesa tem 

pois a sia razão de ser no va-
lor dos séculos -e na permanên-
cia efectiva do tempo. Não a 
usurpamos a quem quer que 
fosse. 
Ora quando se nos diz que 

já não controlamos todo o 
nosso território porque outras 

Bámolo ,Paira 
No prôxima quarta-feira, 

tem a sua festa natalícia o 
nosso estimado amigo, e as-
sinante Sr. Bártolo de Oliveira 
Correia Paiva, ilustre vereador 
municipal e presidente da Co-
missão Municipal da juven-
tude e Desportos. 
Ao bom e querido- amigo 

«jornal de Barcelos» deseja as 
maiores felicidades no seio da 
sua querida famflía. 

gentes (brancas evidentemen-
te) o governam e administram, 
sem que se nos diga qual é, 
nós sem dúvida passamos 
adiante sem dar atenção ao 
dislate. 
Todo o perimetro das nossas 

fronteiras está sob a vigilân-
cia portuguesa. E como não, 
se no-lo querem roubar? Em 
Moçambique, em Angola, como 
na Guiné. ,A soberania portu-
guesa não alienou coisa ne-
nhuma e exercer-se, de plano, 
,em toda a parte. 
Mas para que não haja dú-

vidas, para que a verdade se 
observe e a realidade ressalte, 
o Governo Português pede à 
ONU que mande quem quiser 
às nossas Províncias, para que 
veja e observe. 

Sabe-se o que nos foi res-
pondido: que não estavam para 
isso. 
Quer dizer: perante os 'fac-

tos a que ficariam amarrados, 
perante a verdade que dificil-

mente poderiam deturpar, a 
ONU não teve empenho em 
esclarecer o Mundo preferindo 
mantê-lo, na confusão. 
Nós sabemos como é, e a 

razão da sua recusa. Sabêmo-
.-lo nós e sabe-o toda a gente 
que conhece os motivos por que 
há 1.1 anos nos atacam. 
Um dia a Humanidade terá 

a sua hora de bom senso para 
que possa prestar justiça à ra-
zão que nos assiste quando tão 
encarniçadamente defendemos 
a nossa África. 
De como seríamos apoda-

dos?— se abríssemos mão de 
qualquer das nossas Provín-
cias, entregando-a ao inimigo? 
De que teriam valido, as-

sim, «Os Lus%adasx,e nós, 
portugueses, lhe detruissemos 
a grandeza da epopeia com a 
indignidade de acto de, .tal 
jaez?l 
Tal poltronaria tem um no-

me, mas não seremos nós que 
o, pronunciaremos, não... 

Ainda a lição, do Brasil 

Aos actuais mentores da po-
lítica internacional, escapa 
muitas vezes a razão verda-
deira dos eventos, só porque 
esquecem ou ignoram as verda-
deiras lições da história. 

Esquecem, ou ignoram, es-
ses políticos que nada, afinal, 
nesta vida, é :efémero ou pere-
cíve'1. 
- Tudo tem sequência, nada 

se perde. 
O tempo, julga e condena. 

Não absolve nem desculpa. 
Não se constrói com base 

em mentiras ou falsos concei-
tos. Na vida das Nações como 
na dos seus cidadãos, a ver-
dade é eterna e só ela vence. 

Estão por isso os conceitos 
portugueses de política interna 
ou externa permanentemente 
vivos, eternamente presentes, 
constantemente válidos e acti, 

vos. 
Para atestar tal conceito 

bastarmos-ia a lição do Bra-
sil que bem demonstra a ver-
dadeira maneira de ser e de 
sentir dos portugueses que, ao 
invés de «colonizar» (no actual 
sentido do termo), sempre sou-
beram evangelizar, civilizar, 
promover social e económica-
mente os povos das regiões que 
descobriam para o Mundo que 
então se ignorava. 

Sublime lição, a do Brasil, na 
qual os políticos actuais deve-
riam meditar e extrair os con-
ceitos que ela encerra. 
Como afirmou o Senhor 

Presidente do, Conselho no 
discurso que proferiu em 10 
de Abril a propósito da visita 
do Venerando Chefe do Es-

(Continua na pdgina 6) 

Bancos activos, com largas 
reservas e aptos a ajudar, quer 
com dinheiro, quer com con-
selhos adequados e oportunos 
todos os que se dedicam às 
actividades económicas, são 
impreseindiveis onde quer que 
seja, Angola, terra portuguesa 
tem conhecido últimamente 
uma evolução digna dos maio-
res encómios, , muito deve a to-
dos os que, no sector em causa, 
lhe prestam a sua atenção e 
colaboração com regularidade. 
Além do Banco de Angola, 
que actua como emissor e 

D..Maria do Carifio 
.7aria Jorros 

Transferida -do Porto, onde 
se encontrava internada, como 
tivemos oportunidade de noti-
ciar, já se encontra num quarto 
particular do Hospital da Mi-
sericórdia de Barcelos, a ilus-
tre Senhora. D. Maria do Car-
mo Faria Torres, esposa aman-
tíssima do nosso querido amigo 
e ilustre médico barcelense Sr. 
Dr. Francísco Torres. 

Continuamos a fazer votos 
para que o seu restabeleci-
mento se processe o mais rà-
pidamente possível. 

0 MELHOR INVESTIMENTO... 
Sem dúvida, é o que melhor 

protecção nos dá{ no futuro. 
Avisado anda, por isso, aquele 
que procura munir-se de conhe-
cimentos para melhor viver. 
Os cuidados da preparação 

para a protfiss"ao, para o lar e 
para a família, são os que mais 
absorvem o homem ,moderno, 
que não deixa a vida ao sabor 
dos caprichos da surte. 
A melhor sorte, realmente, 

é aquela que cada um prepara 
por sua mão. Melhor prep,ara-
ção--melhor futuro também. 

Esta a convicção, dos ho-
mens, que -frequentam o curso 
de preparação masculina para 
a vida familiar, social e pro-
fissional, em funcionamento, 

com apreciável frequência, na 
Casa do Povo de Vila Fres-
cainha. 
Duas lições já se deram: 

uma, talvez insólita para os 
menos atentos, de culinária, 
para homens, com umas 20 
presenças masculinas. Pratos, 
explicados, confeccionados e 
servidos aos assistentes: caldo 
verde, ,arroz de ostras e file-
tes de peixe. Um sucesso, su• 
culento e saboroso. Aconteci, 
mento— entre nós — visado 
terça-feira última, naturalmen-
te, com outra ementa, mais exi-
gente. 
A segunda lição teve lugar 

na noite de sexta-feira passa,-
(Continua na página 6) 

por JOÃO CORREIA 

banco comercial, a província 
citada conta com a colabora-
ção do Banco do Fomento Na-

cional, Banco Comercial de 
Angola, Banco de Crédito 

Comercial e Industrial, Banco 
Totta Standard de Angola, 

Banco Pinto 6 Sotto Mayor, 

Instituto de Crédito de An• 
gola, Caixa de Crédito ,Agro 
-?Pecuário de Angola e ainda 

com outros organismos que es-

tão de uma ou de outra forma 
ligados à actividade em causa 

— Cofres de Previdência dos 
Funcionários Públicos, Monte.. 

pio Geral de Angola e Caixa 
de Aposentação do Pessoal 

das Alfândegas. Para poder-

mos equilatar na evolução que 
tem havido no sector -em ques-

tão, bastará dizer que o di-
nheiro em cofre, que ,era ;em 
1966 de 250 228 contos, pas-

sou em fins de 1971 para quase 

1800 000 contos, ao passo que 

o dinheiro depositado em ou-

tras instituições de crédito, que 

era .em 1966 de 712 280 con-
tos, ultrapassava os 3183000 

contos em 1971. Outra tanto 

se passou coem a Carteira Co-
mercial, a qual passou de 

3 084 343 em 1966 para 

lil 327 099 contos em 1971. 
Falamos ainda da carteira de 

títulos, onde o incremento foi 
também notõrio,porquantopas-
sou 392 085 contos em 1966 

para quase dois milhões e 

meio de contos em fins de 1971. 
Aumento ainda mais signifi-

cativo foi o verificada em torno 
dos depósitos à ordem, os 

quais passaram de 5 336 380 

contos em 1966 para quase 16 
biliões de escudos em 1971, ao 

passo que os depósitos à ordem, 
que ultrapassaram os 4 600 000 

contos em 1971, eram apenas 

de 414 mil contos em 1966. 

Todos estes números, aliás su-

gestivos, provam-nos com elo-

quência rara que Angola tem 

crescido muito nos últimos anos 

e com ela o património de mui-

ta gente. 
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CONSERVAS 
SARDINHAS em azeite, tomate e picantes. ATUM em 
azeite, tomate, com piri-piri, assado e com Caril — Cavalas 
— Ameijoas — Anchovas — Enguias — Trutas — Lampreia — 
Polvo — Lulas — Pescada — Sável — Coelho — Lebre — Per-
diz — Pato — Peá — Borracho — Pombo Bravo — Carneiro 
assado — Carneiro guisado — Costeletas de carneiro — Mãos 
de Carneiro — Carne assada — Frango estufado — Vitela 
assada — Vitela estufada — Bifes de Hamburgo — Almon- 
degas — Carne à Jardineira — Cosido à Portuguesa — Do-
brada à Portuguesa — Dobrada com feijão — Carne estufada 
— Língua estufada — Guisado à Saloia — Camarão — Sal-
mão — Caviar etc. 

Preços para quantidade 

«A Cafezeira de. Barcelos» 

de Manuel da Cruz Pias 

A casa que dispõe do maior e mais completo 

sortido em artigos de MERCEARIA FINA 

TELEFONE 82410 

twwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•y 

CASA DE SAÚDE pw 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 
Quintas-feiras às 15' horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às,15,30 horas 

o•sera•ão 
No Hospital da Misericór-

dia de Barcelos foi submetido 
a uma operação o nosso amigo 
e assinante Sr. António dos 
Santos Pereira, funcionário da 
CHENOR nesta cidade. 

Foi operador o competentís 
simo cirurgião barcelense Sr. 
Dr. Fernando de Andrade, 
pelo que o doente se -encontra 
em franca convalescença, com 
o que sinceramente folgamos. 

Reflexão... 
— Os tribunais filarideses 

são de grande severidade no 
julgamento dos condutores de 
veículos a motor surpreendidos 
a conduzir sob acção do álcool 
ou sob a influência de drogas. 

SOCIEDADE. 

Fazem anos: 

Hoje — 5a• f eira 

A Sr.a D. Adelaide Villïena 
Coutinho e o Sr. Antônio Lou-
renço, Pereira. 

Amanhã — ba-leira: 

As menina s Maria Fernanda 
Vasconcelos Fernandes .z- Ma-
ria do Sameira Ferreira Mar-
tins da Cruz; a estudante Ma-
nuela do, Céu da Silva Tei-
xeira e os Srs. Luís Inácio Ye-
loso Portela e Raul Gonçalves 
Gomes. 

No S'ãbado 

A Sr.- D. Zulmira de Oli-
veira Pimenta e os Srs. Antó-
nio Miranda de Andrade: e 
Artur Manuel Gonçalves Dias 
Gaspar.. 

No Domingo 

O menina Paula Jorge Cor-
rei-a Guimarães, a Sr.a Dr.a D. 
Maria José Vasconcelos Sou-
casaux de Sousa e os Srs. Raul 
Horta Carneiro 'e Abílio Ro-
drigues de Sousa. 

Na 2a•[eira 

A Sr.a D. Maria Pereira de 
Sousa Vasques. 

Na 3a-[eira 

A menina Maria. Paula Cor-
reia Matos Viana Lopes e os 
Srs. José Soucasaux. e Miguel 
Simões Vieira. 

Na 4.a-leira 

A Sr.a D. Bernardina Luísa 
de Abreu Novais Marinho e o 
Sr. Bártolo de Oliveira Correia 
Paiva. 

SANTA CASA DA MISERICORDIA 
DE BARCELOS 

ANUNCIO 

Faz-se público que no dia 21 do mês de julho próximo 
às 15 horas, na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso público para a adjudicação de FORNECIMENTO 
E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO DE LAVANDARIA 
DO HOSPITAL DISTRITAL DE BARCELOS. 

_ Base de licitação esc  ., 809.500$00 
Depósito provisório esc  20.237$50 

O programa de Concurso, Caderno de Encargos e demais 
documentos estão patentes todos os dias úteis durante as horas 
de expediente na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos e na sede da Direcção Geral das Construções Hos-
pitalares, Avenida António Augusto de Aguiar. 19, 2.0, em 
Lisboa, e na Delegação do Porto, Rua de Sá da Bandeira, 706, 
1.0. Dto. 

9 de junho de 1972 
O PROVEDOR 

(Dr. José Gualberto de Sá Carneiro) 

CONFRATE NRAÇÃO GENFIQUISTA 
Como noticiamos já uma 

comissão constituída pelos Srs. 
Francisco, Duarte Carvalho, 
José Ribeiro Novo, Antonio 
Cardoso Gomes, Avelino Mano 
Gonçalves, António Araújo 
Ferreira, José Andrade Faria, 
Francisco Isolino Miranda 
Arantes e Tomáz d'Aquino 
Gomes organiza, como de cos-
tume, a reunião dos benfïquis-
tas de Barcelos e do seu con-
celho num jantar de confrater-
nização ,que terá lugar na Pen-
são Bagoeira, no próximo Sá- 
bado dia 17 do corrente, en-
contrando-se as inscrições no 
Café Magriço, Café Porta 
Nova e Café Galo Negro. 

Espera-se que esteja repre-
sentado o Sport Lisboa e Ben-
fica conjuntamente com o Pre, 

sidente da Câmara e o, Presi• 
dente do Gil Vicente. 

A Comissão agradece a .tol- 
dos os benfiquistas que dese-
jem colaborar nesta festa de 
confraternização o favor de len-
trarem em contacto com qual-
quer dos seus membros. 

Passa-se 
Estabelecimento de Mer-

cearia e Vinhos, bem afre-

guesado, no Lugar de Pe-

nalves — Póvoa de Varzim. 

Falar apelo telefone 64342, 

com o sr. Joaquim Moreira' 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Conserva a tua calma nos dias 
felizes como nos adversos»! 

(MARCO AURÉLIO) 

Uma quadra 

Há muitos que são alguém... 

mas no mundo onde alguém são, 

nunca seriam ninguém, 

se alguém não lhes desse a mão! 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café fflaqkí a 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVI9O 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V.a de José Luís da GU0pa 

Exaustores de Cosiuha 1% a-& Eluomatic . Fábrica de Malhas  GARAGEM MACHADO Casa SIA l 
Ventilação Mecânica 

® 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática 

SEM PESOS 
TIRO L NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análises de  I VENDA DE AUTOMOVEIS 

E USADOS 
BAMO Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 

NOVOS 
Telef.82186 BABE 

® ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Para- a elegância íntima da 
mulher exigente! 

• ww•rt,v•+n.vti•rt.wnlu 

) Visite-nos f ii•ii REPARAÇÕES DE: Casa S 1 A 1J 
Agência local: AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

Eleclio NIMER Sfand dq Passap FABRICANTES: 

Fernando Pereira & IMãoS Ua 
E MOTORES 

NOVA SECÇAO DE 

Drogaria e Perfllm0 
Telef. 82932 BARCELOS 

Rua Dr. Manuel Pais, 28 
BARCELOS 

► 
BARCELOS Tele£: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARGI 

s r+ 

Sapataria 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-
BARCELOS 

o• 

Y 

t0 
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Comentando. 

(1) Ao encetar esta der-
radeira «prova», não se poderá 
dizer que o resultado, conse-
guido em Vale de Cambra foi 
brilhante, mas serviu certos 
propósitos determinantes com 
o auspício da classificação. 
Treme, — trememos —, to-

dos nós com o ,aglunntado dum 
insólito que perturba a forma 
adequada para encarar as pro-
blemáticas duma situação inde-
,sejável, já que a situação de-
veria ser outra. 
Mas de qualquer forma, é 

nossa obrigação encarar as 
coisas pelo prisma do inevi-
tável e tornear o dislate que 

se nos deparou. 
Como diria alguém, «ser-se 

grande é ser.-se assim!». 
E neste aspecto, como nou-

tros aspectos, sempre as- gen-
tes afectas ao Gil Vicente F.C. 
têm, estoicamente, aguentado 
múltiplas fases de classifica-
ções e sobrevivência, mais esta 
do que aquelas... 

Injuriosamente, 
propala.-se que o, grande «mal» 
foi cometido por dirigentes ao 
«badalarem» que a maioria dos 
atletas seriam dispensados na 
época que se segue. 
Da injustiça destas afirma-

ções, ressalta o facto de que 
até a esta altura não há uma 
determinante sobre tal :assunta. 
O aventar~s,e isto e aquilo, 

com mais ou menos calor, ne-
cessàriamente que traz pro-
blemas de ordem de comando, 
de ordem generalizada de mé-
todos de aproveitamento, nu-
ma palavra: DESUNIA01 

Pois este pormenor é muito 
importantel Nesta hora cru-
ciante, nesta derradeira prova 
que, por exígua, não -tem re-
cuperação possível, é bom de 
ver-se as críticas acerbas a este 
ou aquele jogador, a esta ou 
aquela táctica. 
Mas o que pretendem afi-

nal? Ver desmoronar-se uma 
«abra» que tão dificilmente foi 
conquistada, —2.Q Divisão Na~ 

(2) 

Nacional da II Divisão 
TORNEIO DE CC,MP ETÊ14TCI A, 

ZONA NORTE 

Valecambrense, 0 — Gil Vicente, 0 

Multas cautelas all>istas... 

Jogo no campo das Dairas 
(Vale de Cambra). 

Arbitro — João Calado de 
(Santarém). 

As equipas formaram: 

Valecambrense — António 
Pedro; Vítor, Damas, Grilo e 
Fernando; Monteiro, e Ruf ino; 
Macedo, Gabriel, Gonçalves e 
Carlos Alberto. 

Gil Vicente — Saavodra; 
Carvalho, Cibrão, Martinho, e 
Almeida; Torres, Miranda, e 
Augusto; Freitas, Lua e Sá 
Pereira. 

Substituições— No Gil Vi-
cente, Bilhó substituiu Miran-
da aos 55 m. 

Partida renhida e o resul, 
,tado pode aceitar-se como 
certo ao fim do tempo regu-
lamentar. 
Os gilistas, talvez por des-

conhecerem o valor do anta-
ganista, 'nunca se aventuraram 
em incursões que pudessem 
comprometer a perda do esfé-
rico e manobraram a meio-
campo, com congelamento de 

bola, mas sem a mínima pro-
gressão. 

Talvez, por isso, os locais 
na 2.1 parte entraram numa 

toada mais ríspida, a procura-
rem em força o que lhes fal-
tava em tecnicismo. 
Os gilistas, sobretudo os de. 

fesas-.centrais, souberam tor. 
near ias dificuldades e permi-
tirem que os barcelenses ,trou-
xessem um precioso ponto. 
O ataque, de um e de outro-

lado, foi simplesmente inope-
rante, vendo•se umas surtidas 
esporádicas coma entrada de 
Bilhó pelo lado dos barcelen-
ses. 
Uma perdida de Miranda, e 

outra de Carlos Alberto, po. 
deriam ditar um vencedor, mas 
ao fim e ao cabo o empate 
aceita-se. 
A arbitragem em plano ra-

zoável. 

Resultados gerais: 

Valecambr — G. Vicente 0-0 
Covilhã— Vianense . . 2-0 

Classificação: 
pontos 

Covilhã   2 
Q1 Vicente   1 
Valecambrense 1 
Vianense   0 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Covilhã 
Víanense — Valecambrense 

■ ■ 

cional -- ou endeusamento de 
certos «críticos» de café que 
nunca arriscaram um mínimo 
do seu tempo livre para ale-
vantarem ou pugnarem pelo 
Clube mais representativo, de 
Barcelos? 

Destruir é fácil, construir, 
sobretudo em coisas que não 
nos tragam proventos, é coisa 
que se torna penosa e cansa-
tiva... 

(3) Desgostam-se também 
é verdade, certas pessoas que 
ao longo dos anos têm tido 
uma dedicação desinteressada 
pelo velho Gil Vicente F. C. 

Muitos, -e tantos são, por lá 
passaram como directivos e v" 
ram que o seu trabalho era 
inglório e incompreendido, 
umas vezes por falência de 
meios, outras por falta de 
apoio, mas a maioria das ve. 
zes por acerbas críticas. 
Tudo isto é uma verdade, 

«nua e crua»l ;mas o que não 
acreditamos, doa a quem doer, 
é que estulticiamente se faça 
eco num «café» que, se deixa-
rem de fazer parte da direc-
ção•, ou «morrerem, — paru 
longe vá o agouro — o Gil Vi-
cente F. C. dá um «estouro». 
O egocentrismo sempre foi 

um mal que grandes «homens» 
o professaram como insubsti-
tuiveis. Na vida têm o seu as-
sento, com a morte tudo se re-
medeia. .. 

'É lugar comum dizer-se que 
os homens passam e as Colec-
tividades ficam, e no concer-
nente ao Gil Vicente F. C. — 
o menino bonito de todos os 
barcelenses—nós sabemos ino-
cular aos nossos filhos, e aos 
filhos dos nossos filhos, que 
é um património tão caro e 
tão grato que jamais deixará 
de existir nesta linda terra que 
o encantador ie bonançoso, Cá-
vado banhal 

Blasonar é permitido, mas 
— ao, menos que se faça com o 
mínimo de inteligência... 

Mo1.n•M.•W •WNL 

Anuncie em 

Jornal de Barcelos 

APONTADIEVTO 
É lugar comum dizer-se que 

o Desporto é uma escola de 
virtudes. É um veiculo de apro-
ximação das terras e das gen-
tes, que conduz à amizade e 
à fraternidade e no campo tu-
rístico serve, também, para a 
divulgação dos seus elementos 
mais válidos, mais destacados, 
dos seus motivos mais atraen-
tes e que melhor podem ser-
vir a expansão e a propaganda. 
É uma verdade incontestá-

vel a .asserção de que o des-
portista tem de ser íntegro, 
educado, correcto, compreen-
sivo -e justo, mesmo quando 
os reveses lhe batem à porta 
e se assim for ( como é sua 
obrigação) não pode respon-
der a um acto ou a uma atitude 
menos correcta e menos justa, 
com um acto ou uma atitude 
semelhantes. 

Então seria negar a própria 
formação ,moral do desportista. 

Ora .estas considerações vêm 
a propósito do que ultimamen-
te se passou em Barcelos, 
no decorrer de um torneio 
de hóquei em patins, que teve 
por palco P Pavilhão Gimno-
desportivo da cidade. Os des-
portistas barcelenses têm ra-
zão, merecem um desagravo. 
Que saibamos nunca deram 
mostras de barbárie. 
Mas se é assim, se lhes fa-

zemos justiça, não podem ( não 
devem) tomar atitudes conde-
náveis, que coloquem mal a 
cidade e as pessoas de boa 
formação moral. Sabemos que 
,em todas as terras há energú-
menos, que não. respeitam nada 
nem ninguém. Temos um pas-
sado que é digno do maior res-
peito -e da maior consideração. 
Mas combatamos esses, denun-

Gil Vicente F. C. 
Pede nos, a titulo da me-

lhor compreensão e entendi-
mento, a direcção do nosso 
mais lidimo representante, em 
provas ao nível do Nacional 
de futebol, que tornemos pú-
blico que o seu «cobrador» 
está presente, no «Jocabar», 
,todos os dias, com a finalidade 
de a cotização respeitante ao 
mês de junho se afectuar sem 
atropêlos, para os seus associa-
dos, visto que a vinda do, Spor-
ting da Covilhã pode motivar 
aglomerações não fáceis de re-
solver na hora de ingresso. 

Para todos os interessados, 
fica o aviso de que só muni-
dos da cotização respeitante a 
junho lhes dá o direitoo de in-
gresso no Campo de jogos. 

ciemos os seus actos e as suas 
atitudes, a fim de que as auto-
ridades lhe possam pedir res~ 
ponsabilidades. 
É altura da terra e os seus 

desportistas darem mais uma 
lição de civismo a quantos jul-
gados imunizados, praticam as 
maiores e as mais condenáveis 
diatribes. 
Como fomos elogiados e lou-

vados ( por toda a. Imprensa) 
pela correcção e compostura de 
duas mil pessoas que se deslo-
caram recentemente ia Fam'a-
licão com o seu !grupo mais 
representativo apesar da der-

rota tão pesada como inespe-
rada... 
Que exemplo dignificaste, 

que lição de civismo, de des-
portivismo, de personalidade... 
Na caso presente há só um 

caminho a seguir: que as auto-
ridades chamem à responsabili-
dade os que mancham a repu-
tação da terra e das gentes 
barcelenses e que .as portas do 
Pavilhão Gimnodesportivo se 
fechem ( unicamente) aos pre-
varicadores, até que desculpas 
sejam apresentadas aos ofen-
didos. 

CYNEMAS 

!Em 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
EIARCEL,EN$E, IDA S 
TEIEF.a2320 . 82326 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Domingo, às 15,30 e 21,30 

O SINAL DO DRÁCULA 

Um filme repleto de situações 
macabras! 

Extraordinária interpretação de 
CHRISTOPHER LEE 

M/18 anos 

No CINEMA  dos Bombeiros 
Voluntários de Baroelos 

APRESENTA 

Hoje às 21,30 

SELVA, MULHER E MACACOS 

Domingo às 15,30 e 21,30 

TORPEDOS DO INFERNO 
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ATENÇÃO SENHORES LAVRADORES'. 
Foi em 1969, que o produto ARESTAL, foi considerado 

o melhor fungicida, no ataque ao MÍLDIO DA VIDEIRA 

cCA•A a•II•IC ali a• 

DE BARGELINHOS 
O povo reclama... 

Com justíssima razão, o po-
vo do lugar de Medros mais 
uma vez mandou ao nosso en-
contro afim de que fizessemos 
eco para as digníssimas auto-
ridades da falta de fontenário 
público. 
Sabemos perfeitamente das 

dificuldades desse povo, pois 
por aí rareiam os poços e que 
ainda para pior, alguns pro-
prietários não consentem o 
acesso às suas propriedades. 
Atendendo a que se trata 

de um lugar bastante popu-
loso e em franco desenvolvi-
mento, torna-se necessário que 
as entidades competentes dili-
genciem no sentido de dar 
àquele povo a água, uma das 
coisas mais urgentes e mais 
necessárias. 
Também nos pedem para 

que lembremos que é necessá-
ria a instalação de um lava-
douro público, servindo todo 
o lugar. 

O aniversário 
dos Bombeiros 

No dia 24 do corrente ocor-
re o 51.o aniversário da fun-
dação desta prestigiosa corpo-
ração. 
Não terão o brilho que tem 

sido peculiar nos anos tran-
sactos devido ao doloroso tran-
se que atravessa pelo faleci-
mento no corrente ano de 
dois elementos muito activos 
da direcção. 

Todavia algumas cerimónias 
se efectuarão para lembar tão 
nobre data, das quais no pró-
ximo número daremos o res-
pectivo programa 

Tudo como antigamente 

Há anos que se vem dizendo 
que o arranjo da rua Miguel 
Miranda estaria pronto por 
altura das festas sanjoaninas, 
durante as quais seria inaugu-
rado o melhoramento. 
Mais um ano passará sem 

que a Barcelinhos fosse dado 
tão belo melhoramento, ao 
mesmo tempo que será muito 
necessário, pois que alguns 
buracos se começam a salien-
tar. 

Piscina e praia fluvial 

O Clube Desportivo de Barce-
linhos procede já à montagem 
da piscina e praia fluvial no 
Rio Cávado. 

Mais uma vez teremos o 
ensejo de apreciar o extraor-
dinário movimento que é pro-
porcionado a todas as crian-
ças, onde como base principal 
temos a prática da natação. 
A beleza que concede esta 

piscina a este trecho do Cá-
vado é extraordinária, pois 
que à vista do transeunte ou 
visitante se torna num aspecto 
surpreendente a emolderar 
com os frondosos ameeiros. 

De visita 

Visitando os seus familiares 
em Barcelinhos, tivemos o pra-
zer de cumprimentar os Se-
nhores, Filipe e António Du-
rães Vicência, acompanhados 
de suas esposas e filhos. 

Estes nossos conterrâneos e 
amigos há bastantes anos que 
se encontram radicados no 
Montijo, pelo que se tornou 
agradável a sua visita. A. F. 

EXPORTAÇÃO DE FRUTAS 
As medidas legislativas pro-

mulgadas com o propósito de 
sanear a situação cambial das 
nossas Províncias Ultramari-
nas terão, necessàriamente, de 
ser acompanhadas de uma 
acção promotora da intensifica.-
çãa e diversificação das res-
pectivas exportações e do surto 
de industrialização. Essà acção 
está bem firme no espírito dos 
governantes que têm encora-
jado as iniciativas tomadas 
nesse sentido. Com tal finalida-
de os Secretários - •Provinci,ais 
de Economia e do Fomento 
Rural de Angola reuniram-se 
numa sessão de trabalho com 
o técnico francês -eng.'>Claude 
Py e os responsáveis da Comis-
são de Fruticultura de Angola, 
para estudar problemas liga-
dos coma exportação de ana-
nases e outras frutas produ-
zidas naquela Província, para 
o ,mercado francês. 

Exemplo a seguir 
—A partir do próximo mês 

de Outubro, a velocidade má-
xima permitida em todas as 
estradas de duas vias, na Ale-
manha Federal, será de 100 
quilómetros horários. 
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Carapeços 

Assalto 

Foi assaltada, por arrombamento, 
a sede da Casa do Povo desta fre-
guesia donde os assaltantes furta-
ram alguns valores, quer da Cqsa 
do Povo, quer duma das suas depen-
dências que serve de sala de aula 
por o actual edifício escolar ser in-
suficiente para comportar todas as 
crianças em idade escolar. 

É ,a segunda vez que esta Institui-
ção é assaltada, pelo mesmo processo, 
num breve espaço de tempo o que 
tudo nos leva a crer que os assal-
tantes foram os mesmos. 

Seria bom que as Autoridades 
competentes encetassem as maiores 
diligências para a detenção e captura 
de tão nefastos elementos da socie-
dade e que todo o público colabo-
rasse com elas para saneamento do 
meio, já saturada destes aconteci-
mentos. 

De luto 

Por lamentável acidente ocor-
rido, no dia 25 do mês findo, na 
freguesia de Durrães, encontra-se de 
luto o Sr. António Maciel da Costa, 
funcionário de Finanças, na cidade 
de Barcelos, casado com a nossa 
conterrãnea, Sr." D. Maria Cecilia 
Arantes Ferreira, digna professora 

desta freguesia. 
«Jornal de Barcelos», envia à fa-

mília enlutada sentidas condolências. 

Aniversários 

No passado dia 4, esteve em festa 
o lar do nosso amigo e assinante, 
Sr. Manuel de Sousa Tomé, dinâ-
mico elemento da junta de Fre-
guesia local, festejando mais um ani-
versário natalício. 
—No dia 10, teve festa do seu 

aniversário natalício o nosso bom 
amigo, Sr. Guilherme de Sousa Ro-
drigues, ilustre funcionário da Emis-
sora Nacional, no Porto. 
Cumprimentamos o ilustre aniver-

sariante desejando-lhes muitos mais 

anos de vida. 

Internamentos 

Foi submetido a melindrosa ope-
ração na clínica cirúrgica de S. João 
de Deus, o nosso amigo, Sr. David 
Gabriel de Sousa Rodrigues, a quem 
desejamos um rápido restabeleci-
mento. 
—Igualmente se encontra inter-

nada no Hospital da Ordem do 
Carmo, no Porto, a Sr.` D. Maria 
Ferreira Pombo a quem auguramos 

sentidas e rápidas melhoras. 

Manuel Mota de Sousa 

A seu pedido foi transferido da 
cidade de Bragança para a Agência 
do Banco Nacional Ultramarino, 
nesta cidade, o nosso amigo Sr. Ma-
nuel Mota de Sousa. 

C. 

Se ainda não é assinante do 
Moinai de Barceios», inscreva-se 

Telefone 82186 

BARCELOS 
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Graças : ao seu controlo: 
4_ 

áutOtl1 

aspira com.;a`,max'ima 
capacidade, 

suavemente, 
as suas alcatifas 

carpetes, tapetes,. etc: 

gente Oficial: 

Armando Fada Fernandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 18-22 

Telej. 82602 — BARCELOS 

Farmácia de Serviço PorrtalNovaQ, MOi!@FINA, no Largo da 
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UH LUGAR PARA CADA COISA 
Um lugar para cada coisa 

e... cada coisa no seu lugar. 
Todos conhecemos o signifi-
cado desta frase e todos esta-
mos de acordo com ela. No 
entanto, muitas são as oportu-
nidades em que, embora tendo 
o lugar disponível para pôr 
as coisas, não o utilizamos 
como é devido. 
Um costume muito arreigado 

é o de colocar as ferramentas 
nos bolsos traseiros das cal-
ças. Os homens têm o costu-
me de fazer isto não tanto no 
trabalha como quando reali-
zam tarefas nas suas casas. 
No trabalho, ainda assim têm 
por vezes os cinturões adequa-
dos ou as caixas para trans-

portar as ferramentas; mas 
quando se trata de fazer coi-
sas em casa, o caso é outro. 
O encarregado não está nas 
redondezas a observá-lo e, 
por outro lado, julgam-se su-
ficientemente cuidadosos para 
terem que incomodar-se em to-
,mar algumas precauções. 
As estatísticas demonstram 

que os acidentes causados por 
ferramentas colocadas nos bol-
sos são em númerobastante 
avultado. 
Um pouco de precaução no 

seu trabalho e nos seus «con-
sertos» em casa e um pouco 
de senso comum, poderão evi-
tar lesões tão sérias e dolo-
rosas como desnecessárias. 

PArA, 

Il•k 
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SANTA CASA -DA MISERICÓRDIA DE BARCELOS 

ANÜONCIO 

Faz-se público que no dia 21 do mês de julho próximo 
ás 15 horas, na Santa Casa da. Misericórdia de Barcelos 
perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso público para a adjudicação de FORNECIMENTO 
E MONTAGEM DA CENTRAL TÉRMICA DO HOSPITAL 
DISTRITAL DE BARCELOS. 

Base de licitação esc.   1.437.112$50 

Depósito provisório esc.   35.927$80 

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e demais 
documentos estão patentes todos os dias úteis durante as horas 
de expediente na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos e na sede da Direcção Geral das Construções Hospi-
talares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19, 2.0, em Lis-
boa, e na Delegação do Porto, Rua de Sá da Bandeira 706, 
1.0, Dt.o 

9 de junho de 1972. 

O PROVEDOR 

(Dr. José Gualberto de Sá Carneiro) 
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FALECIMENTO 

José Dias Rodrigues Raínha ( Zé do Altas) 

Na sua residência, nesta ci-
dade, faleceu o Sr. José Ro-
drigues Rainha, o ( Zé do Ai-
res) , de 68 anos de idade, um 
dos mais antigos motoristas da 
nossa «praça» e grande devoto 
de S. Cristóvão e um dos maio-
res animadores das festas já 
realizadas em sua honra. 
Muito considerado pela sua 

esmerada .educação, o extinto 
era casado com a Sr.a D. Rosa 
Carvalho e pai das Sr.as D. 
Virgelinda Rodrigues Carva-
lho, D. Maria Júlio Rodrigues 
Carvalho ie D,. Maria Rosa 
Rodrigues Carvalho e do Sr. 
Joaquim Miranda Carvalho e 
sogro da Sr.a D. Maria do 
Carmo Ribeiro da Costa e dos 

Srs. José Augusto das Dores 
da Silva e Manuel Oliveira 
Torres e ainda irmão da Sr., 
D. Maria das Dores Rainha e 
da Sr.a D. Rute Dias Rainha e 
do Sr. Aristides Dias Rainha. 
O funeral teve lugar na úl-

tima quarta-feira à tarde, da 
sua residência para o cemitério 
municipal e que constituiu 
grande manifestação de pesar, 
tendo a urna sido conduzida 
num pronto-socorro dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
corporação que o extinto ser-
viu com muita dedicação, como 
elemento do seu «corporctivo». 
A toda a familia «Jornal de 

Barcelos», expressa sentidas 
condolências. 

Curso de Verão 
de Teologia . 

O Instituto de São Tomás 
promove em Fátima, de 14 de 
Agosto a 2 de Setembro, mais 
um Curso intensivo, de Teo-
logia (o 18.°) para responder 
à necessidade premente de 
actualização e aprofundamento 
de uma vivência doi mistério 
cristão que nos permita passar 
do desalento ao empenhamento, 
do medo à firme audácia em 
prol do Reino de Deus. O pro-
grama consta das seguintes 
matérias: 

Projecto e serviço do Evan-
gelho. Estudo dos Sinópticos 
e de Paulo, por frei .Raimundo 
Oliveira. 

(Construção do mundo e 
significado dos Sacramentos, 
por frei Benta Doimingues. 
As virtudes dos construtores 

do Reino de Deus: prudência, 
justiça, fortaleza e temperança, 
por frei Mateus Pores. 
A autoridade e a fé cristã, 

por frei Luís França. 
Celebrações da Fé, por frei 

Luis França. 
Etapas do crescimento psi-

cológico, por frei Bernardo 
Domingues. 

Instituto de S. Tomás de 
Aquino. 

IConvento dos Dominicanos. 
Fátima. 
Telefone- 97130. 
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Carta Verde 
Chama,se a atenção da 

indispensabilidade da Carta 
Verde para quem se desloque 
ao iestrangeiro, pois muito em-
bora o Conselho de Ministros 
do Mercado Comum, se tenha 
decidido pela suspensão do seu 
controle nos respectivos pai-
ses, estes ficaram_ com 6 a 8 
meses para adoptarem esta de-
cisão. 

FESTAS DAS CRUZES 
ARCOS DE ROMARIA 

0 Senhor Presidente da 
Câmara Municipal convidou 
todas as freguesias que parti-
ciparam no concurso dos Arcos 
de Romaria, para assistirem na 
Câmara, na passada quinta-'fei-
ra à projecção de « Slides» alu-
sivos aquele certame, tendo pa-
lavras de felicitações e agra-
decimento a todas as que con-
tribuiram para o seu êxito. 
Foram ;momentos do mais 

franco ie agradável convívio e 
que se seguiu, e como home-
nagem às Juntas de Fregue-
sia, um beberete no Salão da 
Câmara. 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

FACULDADE DE SEGUROS 
AColômbia vai abrir uma 

faculdade de Seguros em Bo-
gotá. As disciplinas funda-
mentais são, as Matemáticas 
Actuariais, o Direita do Segu-
ro, os Aspectos Médicos do Se-
guro, a Gestão, as Relações 
Públicas e vários outros ramos 
altamente técnicos. O curso 
terá a duração de 4 anos. 
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Sindicato Nacional dos Operários 
da Construção Civil 

( Secção de Barcelos) 

Convocatória 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sindi-

cato Nacional, convoco todos os associados deste organismo 
corporativo a comparecerem na sede social, sita na Rua Bar-
jona de Freitas, n.o 33, no próximo domingo, dia 25 de junho 
corrente, pelas 10 horas, a fim de se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária com a seguinte ordem do dia: 

VOTAÇÃO E ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
PARA O TRIÉNIO DE l 72¡1.974 

Chama-se a atenção de todos os associados para as dis-
posições contidas no Decreto n.o 51172, de 10 de Fevereiro do 
ano em curso, publicado no Boletim do Instituto Nacional do 
Trabalhó e Previdência, n.o 7, de 22 de Fevereiro do mesmo ano. 

Barcelos, 12 de junho de 1972. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) João de Jesus Lopes de Silva 

•• LV ®°'IILLb3LLLQ'• Dar GIL VICENTE CONFECÇÕES  VICENTE MÁXIMO  Restaurante 

DE 
RÁDIO E ELECTRICIDADE PÉROLA DA AVENIDA 

B O U T 1 Q U E Eduardo Camesello Nlendet iELEFS. Resld. 82885, 

( 

• 

ESiA6, 82476 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Ameis típica e regional cozinha. 
Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Te1e Fone 83285 SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFiCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
.CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Elecottro-Doméstica Confeitaria - e Pastelaria 

António Barroso, 87-1.o 

BARCELOS 

  (COM ESPLANADA)   

Vinhos, das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telel. 82523 BARCELOS 

Agentes de Lavandaria • 9 LAYANORTE 
Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Montagem de Autorádios 

T. S. L-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Por junto e a retalho 

Modelarfabrico 
o som aparelhagem 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 
Telef. 82416 BARCELOS 

•La 
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ALTO- •0 
FALANTES 

Prefira sempre a 

•a Soucasaui 
es fotográficos. Motores 

Irir ficos o e toda o electro- 

'doméstico. 

4, 82345 

1  M~  

BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campa da Feira — lelef, 82453 BARCELOS 

BROCARIA MODERNA 
Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

s 
Instalações provisórias 

largo do Teatro, 8 Telef. 82404 
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NOTÍCIAS DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS Baptizado 

Homenagem ao Chefe - Henrique Correia 

A Direcção e Comando desta Corporação, resolveu pres-
tar homenagem devida ao seu Chefe Henrique António da 
Costa Correia, que por motivos de saúde tem manifestado o 
desejo de passar ao Quadro Honorário da Corporação. 

O Chefe Henrique alistou-se em 4 de Abril de 1931, 
tendo durante estes 41 anos exercido com verdadeira dedicação 
a vida do Bombeiro Voluntário e como recompensa de tantos 
serviços prestados, foi por diversas vezes louvado, tendo sido 
condecorado com as medalhas de cobre-prata e ouro da Cor-
poração que abnegadamente serve. 

Mas a sua humanitária acção não se limitou à de 
Bombeiro Voluntário, pois o Chefe Henrique foi um dos 
maiores Dadores de Sangue registando na sua folha de ser-
viços 75 doações-benévolas que generosamente ofereceu a muitos 
doentes que do seu sangue necessitaram. 

Mercê disso foi condecorado pelo Ilustre Ministro da 
Saúde e Assistência com o maior galardão do Instituto Nacional 
de Sangue, sendo recebida em janeiro passado no Salão Nobre 
da Câmara Municipal a Medalha de Ouro daquele organismo. 

Assim no próximo dia 23 do corrente o Chefe Henrique 
Correia vai ter junto de si toda a direcção, Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, elementos da 
Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Barcelos 
e outros amigos que lhe vão manifestar o seu reconhecimento 
e felicitá-lo pelos seus actos de heroísmo que durante 41 anos 
serviu dedicadamente a Corporação e a Humanidade. 

O jantar da homenagem terá lugar pelas 20,30 horas no 
Restaurante Pérola da Avenida durante o qual lhe será entregue 
uma lembrança da Direcção, Comando e Corpo Activo. 

As pessoas que desejarem associar-se podem fazê-lo por 
comunicação ao 2.0 Comandante António de Sousa Costa. 

o MELHOR UM PEDIDO JUSTO 
INVESTIMENTO   
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da: tema, com colóquio, ali-
ciantes: Deveres e direitos dos 
trabalhadores e dos empresá-
rios. Palestrante, a Assistente 
Social, D. Maria Georgina 
Marado Alves. Casa à cunha 
e interessada, com evidente 
proveito. 
As aulas prosseguem às 

19,30, todas as terças e sextas- 
feiras, com promessa, se a 
frequência o justificar, de.con-
tinuação por vários meses. 

,Condições do curso: inscri-
ção, sem encargos, e compro-
misso dç •frequéncia, gratuita, 
e de boa vontade. 

Os homens de Vila Frescai-
nha, realmente, procuram me-
lhor caminho, para melhor fu-
turo. 

Assim, sim. 

Pedem-nos para que junto 
das autoridades competentes 
levemos o apelo no sentido de 
ser arranjado o caminho que 
liga -a estrada nacional Bar-
celos — Esposende, em V. F. 
S. Martinho, ao Lugar, de Al~ 
dão, ou Queimado, pois que, 
ali logo à entrada, levantada 
que foi o «calceta», ficou o 
trânsito, quase impraticável. 
Não têm sido poucos os vei-

càlos automóveis a sofrer es-
tragas e prejuízos de conside-
rável monta, o que muito bem 
se poderiam evitar se as coisas 
fossem repostas no seu primi-
tivo estado. 

Porque achamos justa a pre-
tenção, aqui fica o pedido para 
que o arranjo se verifique o 
mais ràpidamente possível. 

Sábado, 10 de junho, na 
colegiada de Barcelos, -foi bap-
tizado solenemente o menino, 
Francisco Manuel, filho da 
Sr.a Professora D. Alda Fer-
nanda Pinheiro dos Santos Ca-
ravana Pçreira e do Sr. José 
Francisco Caravana Pereira, 
tendo o sacramento sido mi-
nistrado pelo Rev.- D. Prior 
de Barcelos. 
O baptizado é neto dos ca-

sais, D. Mariana Teresa Pi-
nheiro dos Santos e Francisco 
José dos Santos ;e D. Alber-
tina Caravana Pereira e+,, Ma-
nuel da Graça Pereira. 
,Parabéns aos pais e avós e 

votos pelo porvir, longo 'e ven-
turoso, do neófito, que de certo 
ilustrará o nome dos seus maio-
res. 

Palestra sobre Previdência 
Amanhã — sexta-feira — 

21,30, proferirá uma palestra 
sobre Previdência, o Ex.ma Se-
nhor Dr, Teafilo Rebelo de 
Andrade ie Castro, Presidente 
da Caixa de Previdência do 
Distrito de Braga e Presidente 
da Junta Distrital. 

Esta palestra está integrada 
no 'Curso de Formação Fa-
miliar, em funcionamento na 
Casa do Povo de Vila Fres-
cainha. 
O acto, devido à grande 

afluência que se espera, con-
ta-se, terá lugar na Escola Pri-
mária de Vila Frescainha São 
Martinho. 

OS LUSÍADAS 
N  
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tado àquela Nação irmã, a in-
dependência brasileira não foi, 
para nós portugueses, a am-
putação de um membro mas, 
o nascimento de um filho. 

Portugal revê-se no Brasil, 
conscientemente o declarou en-
tão o Chefe do Governo por-
tuguês que referiu a seguir: 
«par muito amçricano que seja 
o grande país delinqua por-
tuguesa, ninguém conseguirá 
tirar ao povo brasileiro a he-
rança europeia que .constitui o 
seu primeiro e rico património 
espiritual. Através dele, o Bra-
sil comparticipa nas glórias de 
uma civilização que tem na 
Grécia e em Roma, na lei de 
Cristo e no pensamento clás-
sico, na língua latina, nos atre-
vimentos da expansão portu-
guesa, e em tantos outros gran-
des momentos da história da 
aventura humana, marcos in-
destrutíveis da construção do 
Mundo que a inteligência so-
brepôs à natureza das primei-
ras ideias da criação. 
O que celebramos agora é a 

permanência, diria, a ,continua-
dade, de um espírito que é cul-
tura, modo de ser, forme de 
viver, independentemente dos 
acidentes políticos ou das cir-
cunstâncias temporais. 

Essa permanência ficará 
simbolizada doravante pela 
presença no Brasil do principe 
português que, tendo nascido 
e morrida em Portugal e le-

II Encontro de Coros do Norte de Portugal 
Deslocou-se no dia 10 pas-

sado a Pevidém, o CORAL 
DE BARCELOS, a fim de 
participar no LI Encontra de 
Coros do Norte de Portugal. 

Descrever .coma foi ,maravi-
lhosa .tão grande jornada ar-
tistica, não é fácil, não só pela 
impecável organização par 
parte do Orfeão da Coelima — 
,como organizador do certa-
me—, cama também pela quan-
tidade de !grupos participantes 
(16), e pela qualidade dos tre- 
chos musicais exibidos, num 
ambiente devidamente escolhi-
do nos claustros da Câmara 
Municipal de Guimarães, num 
cenário b'elissimo de uma gran-
diosa assistência que não rega-
teava os seus aplausos pela 
maneira artística como todos 
os conjuntos sç exprimiam. 

Foi deveras encantadores-
te encontro que proporcionou 
ainda, alem de permitir fo-
mentar e expandir a arte, es-
treitar laços de amizade e con-
vívio, entre todos os compo-
nentes para uma melhor com-
preensão entre os povos de dí-
ferentes localidades. 
Não nos alongamos em con-

sideraçoes porque mais alguém 
as afará, mas para Barcelos é 
uma honra em conhecer que 
o seu Coral esteve presente, 
fazendo-o com a 'habitual cor-
recção e apresentando algo de 
bom que os bons mestres es-

creveram, desempenhando-se 
cabalmente e a contento da. 
enorme assistência. 
Uma palavra de apreço e 

elogio à organização deste en-
contro, que rodeou todas as 
pessoas das melhores atenções, 
sempre atentas à melhor orien-
tação de mais de mil partici-
pantçs, que recolheram às suas 
terras plenos de alegria e cada 
vez mais orf eonistas por tão 
nobre gentileza da organiza-
ção. 

BARCELOS — PONTEVEDRA 

No passado dia 8 foram 
apresentar cumprimentos à Câ-
anara M. e ao seu Presidente, 
os alunos do Colégio Cervan-
tes dç Pontevedra, acompanha-
dos dos Professores e do Di-
rector D. Alfonso Abalo, Te-
nente Alcaide do Ayuntamien-
to daquela cidade Galega e 
este ano Presidente da Comis-
são das Festas da Virgem Pe-
regrina. 
Os estudantes que se des-

locaram expressamente a Bar-
celos, visitaram a Feira Se-
manal, O Museu Arqueológico, 
de Cerâmica, Centro de Arte-
sanato e outros locais de inte-
resse da nossa cidade, 

gado o coração à Pátria de 
origem, foi também o primeiro 
dos brasileiros. 
Assim a posteridade saiba 

tirar do. facto a lição transcen-
dente, que :ele encerra.» 
Grande e imorredoira a li-

ção transcendente dada pelos 
portugueses ao mundo actual 
que cada vez se afunda mais 
em ideologias fáceis por fal-
sas: insustentáveis, por dema-
gágicas. 

nn,•vt.•w•w •w•►n.•n,•n.an.•n.•w 

D. 3solina da Conecírão 
vidal Sinóiro 

Exactamente, no dia de hoje. 
15 de junho de 1972, encontra-
-se em festa o lar do nosso es-
timado amigo e distinto colabo-
rador Sr. Jaime, Mascarenhas 
Sineiro funcionário superior 
da Cãmara Municipal de Bar-
celos, pelo ,facto da sua extre-
mosa esposa, D. Isolina da 
Conceição Vidal Sineiro, fes-
tejar mais um aniversário na-
talício. 

«Jornal de Barcelos», ende-
reça à distinta aniversariante, 
assim como a seu marido e 
queridos filhos, uma felicita-
ção sinoera para que todos 
possam festejar a efeméride 
por muitos e largos anos. 

Prof. Antonio Re+úo 
O venerando Chefe do Es' 

tado, Sr. Contra- Almirante 
América Tomaz, condecorou 
com a Insignia da Ordem da 
Instrução, Pública, o professor 
António Afonso do Rego, !há 
muitos anos a leccionar na Es' 
cola Gonçalo Pereira, nesta ci' 
dade e actual Delegado Es-

colar. 
A cerimônia teve lugar no 

último sábado, por ocasião do 
«Dia de Portugal», em Lisboa 
e que serviu para consagrar. 
como vem sendo usual, o pró' 
fessor primário que tão, dedi' 
cada e pacientemente vem mi-
nistrando a instrução à gente 

de amanhã. 
O Sr. Professor Rego bem 

mereceu a distinção, não só 
pela sua inestimável dedicação 
à causa da instrução como tam' 
bém e muito particularmen te' 
pela ajuda que vem dando a 
quantos dos seus colegas mais 
novos têm necessidade dos seus 
serviços, cheios de conhecimen' 
tos e de experiência, que não 
regatçia, e mesmo aos encar' 
regados da educação que t3" 
tas vezes, incompreenslvelmen' 
te, não sabem ou não querem 
ver os problemas que os afli' 

gem. 
«Jornal de Barcelos» con9r" 

tu'la-se com a honrosa distin' 
ção que muito justamente dis' 

tinguiu o nosso querido an►i9a 
e na sua pessoa felicita a classe 
do professor primário da nossa 
terra, tão cheia de carências 


